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I - RELATÓRIO: 
 
 A Diretora do Centro de Ensino Superior do Vale do São Francisco – CESVASF, instituição 
mantida pela Autarquia Belemita Desportos e Educação - ABCDE, protocolou Ofício Nº17/2014 
neste Conselho Estadual de Educação de Pernambuco, apresentando Projeto para Renovação do 
Reconhecimento do Curso de Licenciatura em Ciências Biológicas, autorizado a funcionar nessa 
instituição. 

Apensos ao processo encontram-se os seguintes documentos: 
 

- Ofício da autarquia dirigido ao Presidente do CEE/PE com encaminhamento e pedido; 
-Ato de criação da mantenedora e suas reformas; 
- Estatuto da mantenedora; 
-Cadastro Nacional da Pessoa Jurídica- CNPJ; 
- Regimento da Instituição credenciada ou a ser credenciada; 
-Indicação da área de conhecimento ou do campo de saber ou atuação; 
- indicação dos eventuais cursos e programas em funcionamento; 
- Identificação dos Dirigentes das instituições mantenedora e mantida; 
- Relatório do cumprimento e evolução do curso; 
- Projeto Pedagógico do Curso; 
- Plano de  carreira docente, regime de trabalho e /ou remuneração; 
- Política de qualificação docente; 

 - Relatório descritivo do cumprimento e da evolução do projeto autorizado. 
 
II - ANÁLISE: 
 

Para proceder à presente  análise, esta relatoria tomou como  referência o relatório da 
Comissão de Avaliação, formada  pelos especialistas Viviane Lúcia dos Santos Almeida de Melo - 
UPE e Dan Victor Vieira Braga - FACHUSC, respectivamente, doutora e mestre em Ciência 
Biológicas  .  No dia 26/03/2015 foi feita a visita de verificação in loco pelos especialistas, que 
foram recebidos pela Vice-Diretora da IES e pela coordenadora do curso. 
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1. INFRAESTRUTURA  
 
 As instalações do CESVASF apresentam bom estado de conservação e limpeza, 

funcionando em um prédio com apenas pavimento térreo, que possui adequadas rampas para 
garantir acesso das pessoas com dificuldade de locomoção a todos os ambientes acadêmicos.   

 A IES possui uma sala de professores coletiva para todos os cursos da instituição, sala 
individual para a Coordenação do Curso, Diretoria da Instituição, Presidência, Tesouraria, 
Secretaria Geral, Sala do PROUPE e Sala de Videoconferência com Projetor Multimídia. Segundo 
relatório da visita in loco, a sala da Coordenação do Curso de Ciências  Biológicas fica um pouco 
afastada das demais salas de gestão da IES, o que é citado como uma dificuldade para o estudantes 
do curso.  

 As salas de aula, embora com dimensões adequadas e com carteiras confortáveis, não são 
climatizadas e têm poucos ventiladores, sendo recomendado esforço da IES para climatizá-las. 
  A comissão informa que há um laboratório multidisciplinar específico do Curso de Ciências 
Biológicas, subdividido em três espaços dotados com bancadas com capacidade para comportar 
bem uma turma para as aulas práticas. As bancadas de trabalho centrais são de madeira revestida 
com fórmica, esse revestimento, segundo os especialistas, não é adequado. Esse laboratório 
apresenta de modo geral bom estado de conservação, mas necessita de modernização, com a 
aquisição de novos equipamentos, tais como microscópios estereomicroscópios (lupas). O espaço 
oferece materiais específicos, como reagentes, mas ainda segundo o relatório de verificação in loco, 
a quantidade disponível, por ocasião da visita carece de  ampliação e de maiores cuidados quanto à 
validade. 

De modo geral e bem técnico, a comissão de especialistas fez quanto ao laboratório as 
seguintes recomendações, que passam a ser subscritas por essa relatora: i) instalação de uma capela 
para manipulação segura de algumas substâncias químicas; ii) instalação de mais  extintores ; iii) 
instalação de uma porta de emergência (os três ambientes do laboratório compartilham apenas de 
uma porta para entrada e saída); iv) substituição das bancadas do laboratório, atualmente em 
madeira, por bancadas de alvenaria revestidas por material resistente à corrosão; v) instalação de 
bico de Bunsen em algumas bancadas.  

    A IES também possui um laboratório de informática utilizado nas aulas do curso. De acordo 
com os alunos, os computadores disponíveis no Laboratório de Informática são suficientes. 

    A biblioteca da IES possui ambientes e mobiliários adequados, com boa iluminação e 
funciona em horário ampliado. O sistema informatizado facilita sua utilização, e os funcionários se 
mostraram preparados para orientação dos estudantes. Há espaços para estudos coletivos.  

 O acervo bibliográfico disponível para o Curso de Ciências Biológicas, segundo os 
especialistas, é bom. Embora tenha sido observado grande quantidade de livros de nível médio 
(Biologia Geral), a comissão salienta que, na visita, foram apresentadas  notas fiscais  de aquisição 
recente de diversos títulos de livros específicos para a formação superior em Ciências Biológicas, os 
quais ainda não se encontravam no acervo. 
  Quanto aos equipamentos multimídia disponíveis aos docentes, foi constatada a 
disponibilidade de aparelhos de projeção (data-show), mas recomenda-se novas aquisições a fim de 
garantir um para cada professor ou para cada sala de aula, uma vez que, no Curso de Ciências 
Biológicas, principalmente, a projeção de imagens de alta resolução nas aulas contribui muito para 
o aperfeiçoamento da aprendizagem.   

 
2. PROJETO PEDAGÓGICO 
 
 O projeto pedagógico do curso em Ciências Biológicas é bem estruturado e atende a todas as 

determinações oficiais. A proposta está em consonância com as Diretrizes Curriculares Nacionais 
consubstanciadas no Parecer CNE/CES nº 1301/2001, e na Resolução CNE/CES nº 7, de 11 de 
março de 2002. Estão contemplados no projeto o perfil dos formandos, as competências e 
habilidades gerais e específicas a serem desenvolvidas, a estrutura do curso, os conteúdos básicos e 
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complementares dos respectivos núcleos,  o formato dos estágios,   as atividades complementares e 
as formas de avaliação. 

 A carga horária atende plenamente ao disposto na Resolução CNE/CP 2/2002.  
 

MATRIZ CURRICULAR VIVENCIADA 
 

1º PERÍODO 

CÓDIGO DISCIPLINAS CRÉDITOS CARGA 
HORÁRIA 

PRÉ/ 
REQUISITOS 

BIO 001 Introdução à Biologia 04 60  
BIO 406 Fundamentos da Prática de Laboratório 02 30  
GEO 216 Ecologia 02 60  
MAT 001 Matemática Fundamental 04 60  
LET 310 Compreensão e Produção de Texto 04 60  
ELE 322 Filosofia da Educação 02 30  
EDU 201 Prática Pedagógica I 02+02 30/30  

 TOTAL 22 330  
 

2º PERÍODO 

CÓDIGO DISCIPLINAS CRÉDITOS CARGA 
HORÁRIA 

PRÉ/ 
REQUISITOS 

BIO 101 Zoologia dos Invertebrados I 04 60  
BIO 201 Botânica I 04 60  
BIO 005 Química Geral  04 60  
LET 311 Português Instrumental 02 30 LET 310 
EDU 600 Língua Brasileira de Sinais 02 30  
ELE 321 Sociologia da Educação 02 30  
EDU 202 Prática Pedagógica II 02+02 30/30 EDU 201 

 TOTAL 22 330  
 

3º PERÍODO 

CÓDIGO DISCIPLINAS CRÉDITOS CARGA 
HORÁRIA 

PRÉ/ 
REQUISITOS 

BIO 102 Zoologia dos Invertebrados II 04 60 BIO 101 
BIO 202 Botânica II 04 60 BIO 201 
GEO 205 Elementos de Geologia 02 30  
BIO 401 Genética Geral 04 60  
EDU 007 Didática Geral 04 60  
 EDU 203 Prática Pedagógica III 02+02 30/30 EDU 202 

 TOTAL 22 330  
 

4º PERÍODO 

CÓDIGO DISCIPLINAS CRÉDITOS CARGA 
HORÁRIA 

PRÉ/ 
REQUISITOS 

BIO 103 Zoologia dos Vertebrados III 04 60 BIO 102 
BIO 301 Fisiologia Vegetal 02 30 BIO 202 
BIO 006 Bioquímica 04 60 BIO 005 
BIO 302 Anatomia Humana 02 30  
BIO 009 Física Aplicada à Biologia 02 30  
EDU 505 Metodologia do trabalho Científico 04 60  
 EDU 204 Prática Pedagógica IV 02+02 30/30 EDU 203 

 TOTAL 22 330  
 

 
5º PERÍODO 

CÓDIGO DISCIPLINAS CRÉDITOS CARGA 
HORÁRIA 

PRÉ/ 
REQUISITOS 

EDU 001 Psicologia da Educação 04 60  
BIO 002 Biologia Celular/Biologia Molecular 04 60  
BIO 003 Biologia Evolutiva 04 60 BIO 401 
BIO 303 Fisiologia Humana 02 30 BIO 302 
ELE 111 Educação Ambiental 02 30 GEO 206 
 EDU 205 Prática Pedagógica V 04 60 EDU 204 
EDU 209 Estágio Supervisionado I 07 105 EDU 204 

 TOTAL 27 405  
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6º PERÍODO 

CÓDIGO DISCIPLINAS CRÉDITOS CARGA 
HORÁRIA 

PRÉ/ 
REQUISITOS 

BIO 007 Biofísica 02 30 BIO 009 
BIO 008 Bioestatística 02 30 MAT 001 
BIO 010 Microbiologia e Imunologia 04 60 BIO 002 
BIO 011 Histologia Sistemas Orgânicos 02 30 BIO 002 
GEO 504 Biogeografia 02 30  
EDU 030 Metodologia do Ensino de Biologia 04 60  
EDU 206 Prática Pedagógica VI 04 60 EDU 205 
EDU 210 Estágio Supervisionado II 07 105 EDU 209 

 TOTAL 27 405  
 

7º PERÍODO 

CÓDIGO DISCIPLINAS CRÉDITOS CARGA 
HORÁRIA 

PRÉ/ 
REQUISITOS 

BIO 605 Biotecnologia 04 60 BIO 401 
BIO 502 Paleontologia Aplicada à Biologia 02 30 GEO 205 
BIO 403 Parasitologia Geral 04 60 BIO 010 
BIO 604 Embriologia e Reprodução 04 60 BIO 002 

COM 005 Informática Aplicada à Biologia 02 30 EDU 030 
EDU 402 Monografia I 02+02 30/30 EDU 505 
EDU 207 Prática Pedagógica VII 02 30 EDU 206 
EDU 211 Estágio Supervisionado III 07 105 EDU 210 

 TOTAL 29 435  
 

8º PERÍODO 

CÓDIGO DISCIPLINAS CRÉDITOS CARGA 
HORÁRIA 

PRÉ/ 
REQUISITOS 

BIO 405 Práticas de Laboratório para o Ensino de 
Biologia 

04 60 EDU 030 

BIO 601 Noções e Práticas de Higiene 04 60 BIO 010 
BIO 015 Bioética 04 60  

 Eletiva Específica 02 30  
 Eletiva Pedagógica 02 30  

EDU 403 Monografia II 02+04 30/60 EDU 402 
EDU 208 Prática Pedagógica VIII 02 30 EDU 207 
EDU 212 Estágio Supervisionado IV 06 90 EDU 211 

 TOTAL 28 450  
 

DISCIPLINAS ELETIVAS 
 

GRUPO 1 
CÓDIGO DISCIPLINAS 
GEO 217 Ecologia da Caatinga 
BIO 402 Entomologia Geral 
GEO 110 Pragas e Doenças da Agricultura regional 
BIO 603 Biossegurança 

GRUPO 2 
CÓDIGO DISCIPLINAS 
ELE 501 Educação Especial 
ELE 314 Direitos Humanos e Cidadania 
ELE 313 Educação Jovens e Adultos 
ELE 602 Educação e Diversidade 

 
Carga horária dos conteúdos específicos e pedagógicos  2190h 
Carga horária do estágio curricular supervisionado 405h 
Carga horária das práticas pedagógicas 420h 
CARGA HORÁRIA DA MATRIZ CURRICULAR 3015h 
Carga Horária Das Atividades Acadêmico-Científico-Culturais (ACC)* 200h 
CARGA HORÁRIA TOTAL DO CURSO 3.215h 

*A carga Horária referente às ACC é subdividida por 25h por período cursado. 
 

 A análise da matriz curricular mostra adequação aos objetivos e ao perfil de formando 
descritos no Projeto Político Pedagógico do Curso. Porém, foi verificada que a disposição dos 
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componentes curriculares poderia ser alterada, a fim de facilitar a aprendizagem, permitindo 
continuidade dos conteúdos vivenciados pelos discentes. Essas observações resultaram numa nova 
proposta de matriz, descrita a seguir: 

 
MATRIZ CURRICULAR PROPOSTA 

 
1º PERÍODO 

CÓDIGO DISCIPLINAS CRÉDITOS CARGA 
HORÁRIA 

PRÉ/ 
REQUISITOS 

BIO 001 Introdução à Biologia 04 60  
BIO 406 Fundamentos da Prática de Laboratório 02 30  
BIO 002 Biologia Celular/Biologia Molecular 04 60  

MAT 001 Matemática Fundamental 04 60  
LET 310 Compreensão e Produção de Texto 04 60  
ELE 322 Filosofia da Educação 02 30  
EDU 201 Prática Pedagógica I 04 60  

 TOTAL 24 360  
 

2º PERÍODO 

CÓDIGO DISCIPLINAS CRÉDITOS CARGA 
HORÁRIA 

PRÉ/ 
REQUISITOS 

EDU 505 Metodologia do trabalho Científico 04 60  
BIO 007 Biofísica 02 30 BIO 009 
BIO 005 Química Geral  04 60  
LET 311 Português Instrumental 02 30 LET 310 
EDU 600 Língua Brasileira de Sinais 02 30  
ELE 321 Sociologia da Educação 02 30  
EDU 202 Prática Pedagógica II 04 60 EDU 201 

 TOTAL 20 300  
 

3º PERÍODO 

CÓDIGO DISCIPLINAS CRÉDITOS CARGA 
HORÁRIA 

PRÉ/ 
REQUISITOS 

BIO 101 Zoologia dos Invertebrados I 04 60  
BIO 201 Botânica I 04 60  
GEO 205 Elementos de Geologia 02 30  
BIO 006 Bioquímica 04 60 BIO 005 
EDU 007 Didática Geral 04 60  
 EDU 203 Prática Pedagógica III 04 60 EDU 202 

 TOTAL 22 330  
 

4º PERÍODO 

CÓDIGO DISCIPLINAS CRÉDITOS CARGA 
HORÁRIA 

PRÉ/ 
REQUISITOS 

BIO 102 Zoologia dos Invertebrados II 04 60 BIO 101 
BIO 202 Botânica II 04 60 BIO 201 
BIO 401 Genética Geral 04 60  
BIO 302 Anatomia Humana 02 30  
BIO 009 Física Aplicada à Biologia 02 30  
BIO 008 Bioestatística 02 30 MAT 001 

 EDU 204 Prática Pedagógica IV 04 60 EDU 203 
 TOTAL 22 330  

5º PERÍODO 

CÓDIGO DISCIPLINAS CRÉDITOS CARGA 
HORÁRIA 

PRÉ/ 
REQUISITOS 

EDU 001 Psicologia da Educação 04 60  
BIO 103 Zoologia dos Vertebrados III 04 60 BIO 102 
BIO 003 Biologia Evolutiva 04 60 BIO 401 
BIO 303 Fisiologia Humana 02 30 BIO 302 
BIO 301 Fisiologia Vegetal 02 30 BIO 202 

 EDU 205 Prática Pedagógica V 04 60 EDU 204 
EDU 209 Estágio Supervisionado I 07 105 EDU 204 

 TOTAL 27 405  
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6º PERÍODO 

CÓDIGO DISCIPLINAS CRÉDITOS CARGA 
HORÁRIA 

PRÉ/ 
REQUISITOS 

GEO 216 Ecologia 02 60  
ELE 111 Educação Ambiental 02 30 GEO 206 
BIO 010 Microbiologia e Imunologia 04 60 BIO 002 
BIO 011 Histologia Sistemas Orgânicos 02 30 BIO 002 
GEO 504 Biogeografia 02 30  
EDU 030 Metodologia do Ensino de Biologia 04 60  
EDU 206 Prática Pedagógica VI 04 60 EDU 205 
EDU 210 Estágio Supervisionado II 07 105 EDU 209 

 TOTAL 27 435  
7º PERÍODO 

CÓDIGO DISCIPLINAS CRÉDITOS CARGA 
HORÁRIA 

PRÉ/ 
REQUISITOS 

BIO 605 Biotecnologia 04 60 BIO 401 
BIO 502 Paleontologia Aplicada à Biologia 02 30 GEO 205 
BIO 403 Parasitologia Geral 04 60 BIO 010 
BIO 604 Embriologia e Reprodução 04 60 BIO 002 

COM 005 Informática Aplicada à Biologia 02 30 EDU 030 
EDU 402 Monografia I 04 60 EDU 505 
EDU 207 Prática Pedagógica VII 02 30 EDU 206 
EDU 211 Estágio Supervisionado III 07 105 EDU 210 

 TOTAL 29 435  
8º PERÍODO 

CÓDIGO DISCIPLINAS CRÉDITOS CARGA 
HORÁRIA 

PRÉ/ 
REQUISITOS 

BIO 405 Práticas de Laboratório para o Ensino de Biologia 04 60 EDU 030 
BIO 601 Noções e Práticas de Higiene 04 60 BIO 010 
BIO 015 Bioética 04 60  

 Eletiva Específica 02 30  
 Eletiva Pedagógica 02 30  

EDU 403 Monografia II 06 90 EDU 402 
EDU 208 Prática Pedagógica VIII 02 30 EDU 207 
EDU 212 Estágio Supervisionado IV 06 90 EDU 211 

 TOTAL 28 450  
 

DISCIPLINAS ELETIVAS 
GRUPO 1 

CÓDIGO DISCIPLINAS 
GEO 217 Ecologia da Caatinga 
BIO 402 Entomologia Geral 
GEO 110 Pragas e Doenças da Agricultura regional 
BIO 603 Biossegurança 

GRUPO 2 
CÓDIGO DISCIPLINAS 
ELE 501 Educação Especial 
ELE 314 Direitos Humanos e Cidadania 
ELE 313 Educação Jovens e Adultos 
ELE 602 Educação e Diversidade 

 
 
Considerações Finais sobre a Vivência Pedagógica do Curso  
 
 A orientação do Trabalho de Conclusão de Curso (TCC), segundo destaque da comissão de 

verificação in loco, é realizada com estrita observância da afinidade do docente com o tema da 
pesquisa proposto pelo estudante. Tal fato é considerado positivo porque contribui decisivamente 
para garantir  qualidade e relevância aos trabalhos produzidos.  

 Em relação às atividades de Pesquisa, os especialistas recomendaram mais atenção. No 
entanto, o relatório informa que a instituição é integrante do Programa Institucional de Bolsa de 
Iniciação à Docência (PIBID), que é coordenado institucionalmente pela mesma professora que 
coordena o Curso de Ciências Biológicas. Esse programa, segundo a CAPES, tem como objetivo, 
entre outros, “inserir os licenciandos no cotidiano de escolas da rede pública de educação, 



PARECER CEE/PE Nº 83/2015-CES                                                     PROCESSO Nº 201/2014 
 

 7

proporcionando-lhes oportunidades de criação e participação em experiências metodológicas, 
tecnológicas e práticas docentes de caráter inovador e interdisciplinar que busquem a superação de 
problemas identificados no processo de ensino-aprendizagem”. Essa informação sugere que a 
pesquisa esteja presente na formação dos licenciados, devendo, talvez, haver mais clareza do que 
seja pesquisa e do quanto essa atividade necessariamente integra o cotidiano daqueles que buscam 
alternativas para aperfeiçoar o processo de ensino aprendizagem.  

 Finalmente, consta do relatório que a instituição possui um Núcleo de Extensão e Apoio à 
Comunidade (NEAC) que busca garantir a integração da IES com a vida social, através da 
participação das pessoas em geral nos eventos acadêmicos, bem como estimula a participação dos 
graduandos em projetos de cunho social nas escolas e comunidades locais. Estes projetos são 
vinculados às disciplinas de prática pedagógica e são submetidos à aprovação do NEAC. Esse fato 
comprova uma vivência de atividades extensionistas.  

 
3. QUADRO DOCENTE E COORDENAÇÃO DO CURSO 
 

 A coordenação do curso está a cargo de profissional com formação de excelência, a 
professora Cecília de Fátima Castelo Branco. Trata-se profissional com graduação em Ciências 
Biológicas e pós-graduação em nível de mestrado e doutorado na mesma área. Além de atuar como 
professora e coordenadora do curso no CESVASF, essa professora atua hoje como professora 
convidada da pós-graduação em Ensino de Ciências da Universidade Federal do Rio Grande do Sul 
num convênio estabelecido entre essa universidade e a Secretaria de Ciência e Tecnologia de 
Pernambuco para aperfeiçoar o perfil do corpo docente das Autarquias.  
 O corpo docente do curso é formado por dezesseis professores, cujas formações básicas são 
em Biologia (4), mas também há professores com formação em: Farmácia (1), Agronomia (1), 
Filosofia (1), Biomedicina (1), Geografia (4), Matemática (1), História (1), Física (1) e Letras (1). 
Quanto às titulações, aproximadamente 50% possui pós-graduação stricto sensu, entre mestres e 
doutores. Embora seja um corpo docente com perfil satisfatório, os especialistas recomendaram a 
ampliação do número de professores com formação específica em Ciências Biológicas. 

 
4. OPINIÕES DOS ATORES DO CURSO 
 

 De acordo com o relatório da comissão de avaliação, os docentes de modo geral apresentam 
satisfação com a condução do curso pela coordenação e quanto aos equipamentos do laboratório. Os 
estudantes ressaltam como pontos positivos o compromisso da IES com a melhoria do curso, a 
didática e o domínio do conteúdo dos professores, assim como sua assiduidade e pontualidade em 
relação às aulas. Como pontos negativos, os alunos destacaram a quantidade reduzida de 
exemplares de diversos títulos de livros disponíveis na biblioteca, assim como o número de 
equipamentos do laboratório, notadamente de microscópios, além de pleitearem mais aulas práticas. 
 

5. CONCLUSÃO 
 
 Foram constatados, desde o início da avaliação, valores do curso, principalmente, no que 
tange à coordenação, ao corpo docente e ao projeto pedagógico, porém quanto à infraestrutura 
verificou-se, na visita in loco, algumas fragilidades notadamente quanto ao laboratório. Desse 
modo, a comissão de especialistas recomendou a renovação do reconhecimento com redução de 
prazo para que o curso voltasse a ser avaliado antes de 05 cinco anos, a fim de que se pudesse 
constatar melhoria das condições de oferta do curso. Esta relatoria, no entanto, entendeu ser 
conveniente solicitar de imediato da instituição medidas para sanar as deficiências, sobretudo no 
laboratório, antes da emitir parecer. Notificado sobre a exigência, o Centro de Ensino Superior do 
Vale do São Francisco – CESVASF então apresentou os seguintes documentos:  
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1. vídeo do laboratório, no qual demonstra haver saída de emergência no local,  diferentemente 
do que informara o relatório dos especialistas;  

2. notas fiscais posteriores à visita dos especialistas, comprovando aquisição de extintores e 
reagentes;    

3. termo de compromisso no qual se compromete a aperfeiçoar em 90 dias as condições de 
funcionamento do laboratório do curso. 

Contudo, recomenda-se ainda realizar os seguintes ajustes no Projeto Pedagógico do Curso: 
      1. A disciplina Direitos Humanos deverá ter uma dinâmica transdisciplinar para permear todos 
os conhecimentos do curso, como estabelece a Resolução CNE/CP Nº 1, de 30 de maio de 2012, 
não podendo permanecer apenas como componente eletivo. 
. 
 
III - VOTO: 
 

 Por todo o exposto e analisado, somos de parecer e voto favoráveis à Renovação do 
Reconhecimento do Curso de Licenciatura em Ciências Biológicas ofertado pelo Centro de Ensino 
Superior do Vale do São Francisco – CESVASF, instituição mantida pela Autarquia Belemita de 
Cultura, Desportos e Educação – ABCDE, localizada na Rua Coronel Trapiá, 202, Centro – Belém 
do São Francisco – PE, assim como à alteração da matriz curricular pelo prazo de 4 (quatro) anos, 
contados de 21/01/2014.   

   
 É o voto. Comunique-se à interessada e ao setor de registro de diplomas. 

 
 

IV - CONCLUSÃO DA CÂMARA: 
 
 A Câmara de Educação Superior acompanha o Voto da Relatora e encaminha o presente 
Parecer à apreciação do Plenário. 

Sala das Sessões, em 08 de junho de 2015. 
 

 REGINA CÉLIA LOPES LUSTOSA RORIZ – Presidente  
NELLY MEDEIROS DE CARVALHO - Relatora 
 ARTHUR RIBEIRO DE SENNA FILHO 
JOSÉ AMARO BARBOSA DA SILVA  
TERCINA MARIA LUSTOSA BEZERRA 

 
V - DECISÃO DO PLENÁRIO: 
 

O Plenário do Conselho Estadual de Educação de Pernambuco decide aprovar o presente 
Parecer nos termos do Voto da Relatora. 

Sala das Sessões Plenárias, em 06 de julho de 2015.             
 
 

Maria Iêda Nogueira 
Presidente 

                   Fabíola 


